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“By This All Will Know That You Are My Disciples”
By Elder Dieter F. Uchtdorf
Of the Quorum of the Twelve Apostles

“Com isso todos saberão que vocês são meus discípulos”
Élder Dieter F. Uchtdorf
Do Quórum dos Doze Apóstolos
 
April 2025 general conference

Our love for God and His children is a powerful 
testimony to the world that this is truly the Savior’s 
Church.

Many years ago Sister Uchtdorf and I were 
traveling through southern Germany. It was just 
before Easter, and we invited a good friend, who 
was not a member of the Church, to join us in 
our Sunday worship service. We loved this dear 
friend, so it was normal and natural to share with 
her how we felt about the Savior and His Church 
and to invite her to come and see! She accepted 
the invitation and joined us at the meetings of a 
nearby branch.

If you have ever brought a friend to church 
for the first time, you can probably relate to the 
way I felt that Sunday morning. I wanted every-
thing to go perfectly. Our friend was a highly 
educated, spiritual person. I earnestly hoped the 
meetings of this branch would make a good im-
pression on her and represent the Church well.

The branch met in some rented rooms on the 
second floor of a grocery store. To get there, we 
had to take the stairs at the back of the building, 
passing the strong aromas from goods stored 
there.

As the sacrament meeting began, I thought 
about my friend experiencing this for the first 
time, and I couldn’t help but notice things that 
made me cringe a little. The singing, for example, 
didn’t exactly sound like the Tabernacle Choir. 
Restless, noisy children could be heard during 
the sacrament. The speakers did their best, but 
they were not skilled at public speaking. I sat 
uncomfortably through the meeting, hoping that 
maybe Sunday School would be better.

O amor que demonstramos a Deus e a Seus filhos 
é um poderoso testemunho ao mundo de que esta é 
verdadeiramente a Igreja do Salvador.

Há muitos anos, a irmã Uchtdorf e eu 
estávamos viajando pelo sul da Alemanha. Era 
pouco antes da Páscoa, e convidamos uma amiga 
próxima, que não era membro da Igreja, a se 
unir a nós nas reuniões de adoração dominicais. 
Amávamos essa querida amiga, então era normal 
e natural compartilhar com ela como nos sentía-
mos sobre o Salvador e Sua Igreja e convidá-la a 
ir e ver! Ela aceitou o convite e nos acompanhou 
nas reuniões de um ramo nas proximidades.

Se vocês já levaram algum amigo para a igre-
ja pela primeira vez, provavelmente conseguem 
entender como me senti naquela manhã de do-
mingo. Eu queria que tudo fosse perfeito. Nossa 
amiga era uma pessoa muito instruída e muito 
espiritual. Eu esperava ansiosamente que as 
reuniões daquele ramo deixassem nela uma boa 
impressão e que representassem bem a Igreja.

O ramo se reunia em algumas salas alugadas 
no segundo andar de uma mercearia. Para chegar 
lá, tínhamos que subir as escadas nos fundos do 
edifício e sentíamos o forte aroma das mercado-
rias estocadas.

Quando a reunião sacramental começou, 
pensei em minha amiga passando por essa 
experiência pela primeira vez e não pude deixar 
de reparar em coisas que me deixaram um pouco 
encabulado. As pessoas cantando, por exemplo, 
não eram exatamente como o Coro do Taberná-
culo. Crianças inquietas e barulhentas podiam 
ser ouvidas durante o sacramento. Os oradores 
fizeram seu melhor, mas eles não eram muito 
hábeis em falar em público. Sentei-me descon-
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It wasn’t.
All morning I worried about what our friend 

must think of this church we had taken her to.

Afterward, as we drove home, I turned to 
talk to our friend. I wanted to explain that this 
was just one small branch and it didn’t really rep-
resent the Church as a whole. But before I could 
say a word, she spoke up.

“That was beautiful,” she said.
I was speechless.
She continued, “I’m so impressed with how 

people treat each other in your church. They all 
seem to come from different backgrounds, and 
yet it’s clear that they genuinely love each other. 
This is what I imagine Christ wanted His Church 
to be like.”

Well, I quickly repented of my judgmental at-
titude. I had wanted picture-perfect meetings to 
impress my friend. But what the members of this 
branch had achieved was a heart-perfect spirit of 
love, kindness, patience, and compassion.

That Faith Might Increase in the Earth

My dear brothers and sisters, my dear 
friends, I love The Church of Jesus Christ of 
Latter-day Saints. It is the Savior’s true and living 
Church, and it teaches the restored fulness of 
the gospel of Jesus Christ. His priesthood pow-
er and authority reside here. Jesus Christ leads 
this Church personally, through servants He has 
called and authorized, and by a living prophet, 
even President Russell M. Nelson. The Savior has 
given the Latter-day Saints a unique mission to 
gather God’s children and prepare the world for 
the Savior’s Second Coming. I bear my witness 
that all of this is true.

But it’s important to remember that when 
most people experience the Church of Jesus 
Christ for the first time, they aren’t thinking 
about priesthood authority or ordinances or the 
gathering of Israel. What they’re likely to notice, 
above all else, is how they feel when they’re with 
us and how we treat each other.

fortavelmente durante a reunião, esperando que 
talvez a Escola Dominical fosse melhor.

Mas não foi.
Durante toda a manhã, eu me preocupei com 

o que nossa amiga devia estar pensando sobre 
essa igreja para a qual a levamos.

Mais tarde, enquanto voltávamos para casa, 
eu me virei para conversar com nossa amiga. Eu 
queria explicar que aquele era apenas um ramo 
pequeno e que ele não representava a Igreja 
como um todo. Mas antes que eu pudesse dizer 
qualquer coisa, ela falou:

“Foi lindo”.
Fiquei sem fala.
Ela continuou: “Fiquei muito impressionada 

com a maneira como as pessoas tratam umas às 
outras em sua igreja. Elas parecem ter histórias 
de vida muito diferentes; ainda assim, fica claro 
que amam umas às outras genuinamente. É assim 
que imagino que Cristo gostaria que Sua Igreja 
fosse”.

Bem, rapidamente me arrependi de minha 
atitude crítica. Eu estava esperando reuniões per-
feitas para que minha amiga ficasse impressiona-
da. Mas o que os membros desse ramo tinham a 
oferecer de todo o coração era um espírito perfei-
to de amor, bondade, paciência e compaixão.

 “Para que a fé também aumente na 
Terra”

Meus queridos irmãos e irmãs, meus queri-
dos amigos, eu amo A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias. Esta é a Igreja verda-
deira e viva do Salvador e ela ensina a plenitude 
restaurada do evangelho de Jesus Cristo. O poder 
e a autoridade de Seu sacerdócio encontram-se 
aqui. Jesus Cristo lidera essa Igreja pessoalmente, 
por meio de servos que Ele chamou e autorizou, 
e por meio de um profeta vivo, sim, o presidente 
Russell M. Nelson. O Salvador deu aos membros 
da Igreja uma missão singular de reunir os filhos 
de Deus e preparar o mundo para a Segunda 
Vinda do Salvador. Presto meu testemunho de 
que tudo isso é verdade.

Mas é importante lembrar que, quando a 
maioria das pessoas conhece a Igreja de Jesus 
Cristo pela primeira vez, elas não estão pensando 
sobre a autoridade ou as ordenanças do sacer-
dócio ou a coligação de Israel. É mais provável 
que elas observem, acima de tudo, como elas se 
sentem quando estão conosco e como tratamos 
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“Love one another,” Jesus said. “By this all 
will know that you are My disciples.”Very often, 
a person’s firsttestimonyof Jesus Christ comes 
when he or she feels love amongdisciplesof Jesus 
Christ.

The Savior declared that He restored His 
Church so “that faith … might increase in the 
earth.”Therefore, when people visit our Church 
meetings, the Savior wants them to leave with 
stronger faith in Him! The love our friends feel 
among us will lift them closer to Jesus Christ! 
That is our simple goal every time we gather.

Anyone who is seeking greater faith in Christ 
or a closer connection to Heavenly Father should 
feel right at home in The Church of Jesus Christ 
of Latter-day Saints. Inviting them to our meet-
ings can be as normal and as natural as inviting 
them into our homes.

The Ideal and the Real
Now, I realize that I’m describing the ideal. 

And in this mortal life, we rarely get to experi-
ence the ideal. And “until the perfect day,”there 
will always be a gap between the ideal and the 
real. So, what should we do when the Church-
doesn’tfeel like the perfect day? When, for what-
ever reason, our warddoesn’tyet nurture perfect 
faith or love? Or when it feels that we don’t fit in?

One thing we shouldnotdo is give up on the 
ideal!

Thetitle page of the Book of Mormonin-
cludes this important caution: “If there are 
faults,” it says, “they are the mistakes of men; 
wherefore, condemn not the things of God.”

Can a book—or a church or a person—have 
“faults” and “mistakes” and still be the work of 
God?

My answer is a resoundingyes!
So, while we hold ourselves to the Lord’s high 

standards, let’s also be patient with one another. 
We are each a work in progress, and we all rely 
on the Savior for any progress we make. That’s 
true for us as individuals, and it’s true for the 
kingdom of God on earth.

The Lord invites us not just tojoinHis king-
dom but also to be anxiously engaged inbuildin-
git. God envisions a people who are “of one heart 

uns aos outros.
“Amem-se uns aos outros”, disse Jesus. “Com 

isso todos saberão que vocês são meus discí-
pulos.”Com muita frequência, o primeiroteste-
munhode uma pessoa a respeito de Jesus Cristo 
vem quando ela sente amor entre osdiscípulosde 
Cristo.

O Salvador declarou que Ele restaurou Sua 
Igreja “para que a fé (…) aumente na Terra”.Por-
tanto, quando as pessoas visitam nossas reuniões 
da Igreja, o Salvador quer que elas saiam com 
uma fé mais forte Nele! O amor que nossos ami-
gos sentem entre nós vai levá-los para mais perto 
de Jesus Cristo! Esse é o nosso sincero objetivo 
cada vez que nos reunimos.

Todos aqueles que estão buscando uma 
fé mais forte em Cristo ou uma conexão mais 
próxima com o Pai Celestial devem se sentir em 
casa em A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias. Convidá-los para nossas reuniões 
pode ser tão normal e natural quanto convidá-los 
para ir a nossa casa.

 O ideal e o real
Bem, percebo que eu estava descrevendo o 

ideal. E nesta vida mortal, raramente vivencia-
mos o ideal. “Até o dia perfeito”,sempre haverá 
um abismo entre o ideal e o real. Então, o que de-
vemos fazer quando a Igrejanãose assemelha ao 
dia perfeito? E quando, por qualquer razão, nossa 
ala aindanãonutre uma fé ou um amor perfeitos? 
E quando parece que não nos encaixamos?

Algo quenãodevemos fazer é desistir do 
ideal!

Apágina de título do Livro de Mórmoninclui 
este aviso importante: “Se há falhas,” ela diz, “são 
erros dos homens; não condeneis, portanto, as 
coisas de Deus”.

Pode um livro — ou uma igreja ou uma 
pessoa — ter “falhas” e “erros” e, ainda assim, ser 
a obra de Deus?

Minha resposta é um sonorosim!
Então, enquanto nos agarramos aos mais 

altos padrões do Senhor, que também sejamos 
pacientes uns com os outros. Todos somos 
uma obra em andamento e todos confiamos no 
Salvador para alcançar qualquer tipo de progres-
so. Isso é verdade para nós individualmente e é 
verdade para o reino de Deus na Terra.

O Senhor nos convida não apenas a nosunira 
Seu reino, mas também a nos ocupar zelosa-
mente naedificaçãodele. Deus tem em mente 
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and one mind.”And to be ofoneheart, we must 
seekpurehearts,and that requires amighty change 
of heart.

But that doesn’t mean changing my heart 
to align with yours. Nor does it mean changing 
your heart to align with mine. It means that we 
all change our hearts to align with the Savior.

If we are not there yet, remember: with the 
Lord’s help, nothing is impossible.

Fit and Belonging

And if you ever feel like you don’t quite fit 
in, please know that you are not alone. Haven’t 
we all been in life situations when we felt like the 
stranger in the room? I have experienced this 
more than once. When I was 11 years old, my 
family was forced to leave our home and move 
to an unfamiliar region. Everything was different 
from what I was used to. And my accent made 
it clear to the other children thatIwas different 
from whattheywere used to. At a time when I 
desperately needed friendship and belonging, I 
felt lonely and displaced.

Here on earth, most of the differences we 
notice—the differences some of us use to catego-
rize each other—have to do with earthly things: 
physical appearance, nationality, language, 
clothing, customs, and so on. But “God does not 
view things the way people do. People look on 
the outward appearance, but the Lord looks at 
the heart.”

From His perspective, there is one category 
that comes before all others: child of God.And 
we all fit perfectly in this one.

It’s natural to want to be around people who 
look, talk, act, and think like we do. There is a 
place for that.

But in the Savior’s Church, we gather all of 
God’s children who are willing to be gathered 
and who seek the truth. It is not our physical 
appearance, our political views, our culture, or 
our ethnicity that brings us together. It is not 
our common background that unites us. It is our 
common objective, our love for God and love for 
our neighbor, our commitment to Jesus Christ 
and His restored gospel. We are “one in Christ.”

um povo “[uno] de coração e vontade”.E para 
sermosunosde coração, devemos buscar um 
coraçãopuro,e isso exige umapoderosa mudança 
de coração.

Mas isso não significa mudar meu coração 
para que ele se alinhe com o seu. Nem significa 
mudar seu coração para que ele se alinhe com o 
meu. Significa que todos mudamos nosso cora-
ção para que ele se alinhe com o Salvador.

Se ainda não estamos prontos para isso, 
lembrem-se de que, com a ajuda do Senhor, nada 
é impossível.

 Os sentimentos de adequação e de 
pertencimento

Se alguma vez vocês já sentiram que não se 
encaixam, saibam que não estão sozinhos. Todos 
já não passamos por situações na vida em que 
nos sentimos um estranho? Já passei por essa ex-
periência mais de uma vez. Quando eu tinha 11 
anos de idade, minha família foi forçada a deixar 
nosso lar e se mudar para uma região desconhe-
cida. Tudo era diferente daquilo com o qual eu 
estava acostumado. E meu sotaque deixava claro 
para as outras crianças queeuera diferente do 
queelasestavam acostumadas. Em uma época em 
que eu precisava desesperadamente de amizade 
e do sentimento de pertencimento, eu me sentia 
sozinho e deslocado.

Aqui na Terra, muitas das diferenças que 
notamos — diferenças que alguns de nós usamos 
para rotular outras pessoas — estão relacionadas 
a coisas terrenas: a aparência física, a naciona-
lidade, o idioma, as vestimentas, os costumes, 
e assim por diante. Mas “Deus não vê as coisas 
como as pessoas veem. As pessoas olham para a 
aparência, mas o Senhor olha para o coração”.

De Sua perspectiva, há uma categoria que 
vem antes de todas as outras: filhos de Deus.E 
todos nós nos encaixamos perfeitamente nela.

É natural querer estar com pessoas que se pa-
recem conosco, que falam, agem e pensam como 
nós. Existe um lugar para isso.

Mas na Igreja do Salvador, reunimos todos 
os filhos de Deus que têm o desejo de serem 
reunidos e que buscam a verdade. Não nos 
reunimos por causa de nossa aparência física, de 
nossa visão política, de nossa cultura ou de nossa 
etnia. Não são nossas experiências em comum 
que nos unem. O que nos une é nosso objetivo 
comum, nosso amor por Deus e nosso amor pelo 
próximo, nosso compromisso com Jesus Cristo 
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The unity we seek is not to have everyone 
stand in the same place; it is to have everyone 
face in the same direction—toward Jesus Christ.
We are one not because of where we’ve been but 
where we are striving to go, not because of who 
we are but who we seek to become.

That is what Christ’s true Church is all about.

One Body
If you love God, if you want to know Him 

better by following His Son, then you belong 
here. If you’re earnestly seeking to keep the Sav-
ior’s commandments—even though you’re not 
perfect at it yet—then you are a perfect fit for The 
Church of Jesus Christ of Latter-day Saints.

And what if you’re different from people 
around you? That doesn’t make you a misfit—it 
makes you a needed part of the body of Christ. 
All are needed in the body of Christ.The ears per-
ceive things that the eyes never could. The feet do 
things that the hands would be ineffective at.

That doesn’t mean your job is to change ev-
eryone to be like yourself. But it does mean that 
you have something important to contribute—
and that you have something important to learn!

One Voice
In every session of general conference, 

we’re blessed with inspiring music from talent-
ed choirs. As you listen, you might notice that 
the singers don’t all sing the same notes. Some-
times one section carries the melody, sometimes 
another. But they all contribute to the beautiful 
sound, and they’re completely unified. Each choir 
member has the same central goal: to praise God 
and lift our hearts to Him. Each must have his or 
her mind and heart fixed on the same divine pur-
pose. And when that happens, they truly become 
one voice.

If you are not yet a member of The Church 
of Jesus Christ of Latter-day Saints, we invite you 
to join us as we rejoice in the Savior’s “song of 
redeeming love.”We need you. We love you. The 
Church will be better with your efforts to serve 

e com Seu evangelho restaurado. Somos “um em 
Cristo”.

A união que buscamos não é fazer com que 
todos estejam no mesmo lugar; é fazer com que 
todos olhem na mesma direção — em direção 
a Jesus Cristo.Nós somos um, não por causa de 
onde já estivemos, mas por onde estamos nos 
esforçando para chegar, não por causa de quem 
somos, mas quem procuramos nos tornar.

É isso que a verdadeira Igreja de Cristo 
representa.

 Um corpo
Se vocês amam a Deus, se querem conhecê-

-Lo melhor seguindo Seu Filho, então estão no 
lugar certo. Se estão procurando sinceramente 
guardar os mandamentos do Salvador — embora 
ainda não sejam perfeitos nisso —, então vocês 
se encaixam perfeitamente em A Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias.

E se vocês forem diferentes das pessoas ao 
seu redor? Isso não os torna inadequados; isso 
faz de vocês uma parte necessária do corpo de 
Cristo. Todas as pessoas são necessárias no corpo 
de Cristo.Os ouvidos percebem coisas que os 
olhos jamais perceberiam. Os pés fazem coisas 
que as mãos não conseguiriam.

Isso não significa que seu trabalho é fazer 
com que todos sejam como vocês, mas significa 
que vocês têm algo importante para contribuir e 
que têm algo importante a aprender!

 Uma voz
Em todas as sessões da conferência geral, 

somos abençoados com músicas inspiradoras de 
coros talentosos. Enquanto ouvimos, podemos 
notar que os cantores não cantam as mesmas 
notas. Às vezes, uma parte do coro fica responsá-
vel por cantar a melodia; em outros momentos, 
outra parte do coro a canta. Mas todos eles con-
tribuem para o belo som e cantam em completa 
união. Cada membro do coro tem o mesmo 
objetivo principal: louvar a Deus e elevar nosso 
coração a Ele. Cada um deles deve ter a mente 
e o coração fixos no mesmo propósito divino. E 
quando isso acontece, eles verdadeiramente se 
tornam uma voz.

Se vocês ainda não são membros de A Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, nós 
os convidamos a se unirem a nós ao nos regozi-
jarmos no “cântico [do Salvador] do amor que 
redime”.Precisamos de vocês. Nós amamos vocês. 
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the Lord and His children.

If you have already shown, through baptism, 
through making covenants with God, your desire 
to “come into the fold of God, and to be called 
his people,”thank you for being part of this great 
and divine work and for helping to make the 
Church of Jesus Christ what the Savior wants it 
to be.

As I learned from my friend in Germany, our 
love for God and His children is a powerful tes-
timony to the world that this is truly the Savior’s 
Church.

May God bless us to patiently but diligently 
seek to live up to the ideals our Savior, Redeemer, 
and Master has set for us—so all will know that 
we are His disciples. In the sacred name of Jesus 
Christ, amen.

A Igreja será melhor com seus esforços para 
servir ao Senhor e a Seus filhos.

Se vocês já mostraram, por meio do batismo, 
ao fazerem convênios com Deus, seu desejo de 
“entrar no rebanho de Deus e ser chamados seu 
povo”,agradeço por fazerem parte desta grande 
e divina obra e por ajudarem a tornar a Igreja de 
Jesus Cristo o que o Salvador deseja que ela seja.

Assim como aprendi com minha amiga na 
Alemanha, o amor que demonstramos a Deus 
e a Seus filhos é um poderoso testemunho ao 
mundo de que esta é verdadeiramente a Igreja do 
Salvador.

Que Deus os abençoe ao buscarem paciente-
mente, mas com diligência, viver de acordo com 
os ideais que o Salvador, Redentor e Mestre tem 
para nós — assim todos saberão que somos Seus 
discípulos. No sagrado nome de Jesus Cristo, 
amém.
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